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RESUMO 

Objetivo: informar aos educadores de uma instituição beneficente que acolhe crianças 
em situação de vulnerabilidade, sobre os serviços de saúde especializados e da 
atenção primária.Metodologia: relato de experiência, desenvolvido no primeiro 
semestre do ano de 2024, na disciplina extensionista de Temáticas Emergentes em 
Enfermagem e Saúde, sendo referencial metodológico, pesquisa ação. Foi construído 
folder, informando sobre os serviços de saúde especializados e da atenção primária 
em saúde e disponibilizado a instituição educadora. Conclusão: importante que os 
serviços especializados e da atenção primária, sejam sempre informados contribuindo 
para a prevenção e promoção de agravos a saúde.  
 
Palavras-chave:Educadores; Pesquisa sobre serviço de Saúde;Instituição 
Filantrópica;criança. 
 
ABSTRACT 

Objective: Informing educators at a charitable institution that supports children in 
vulnerable situations about specialized health services and primary care. Methodology: 
This is an experience report developed in the first semester of 2024, as part of the 
extension group on Emerging in Nursing and Health, using action research as the 
methodological framework. A brochure was created to inform about specialized health 
services and primary care, and it was made available to the educational institution. 
Conclusion: It is important that specialized and primary care services are always 
comunicated, contributing to the prevention and promotion of health issues. 
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Eixo Temático: Atenção Integral e Promoção à Saúde (AIPS) 

.   
1.INTRODUÇÃO 

As instituições beneficentes, abrigam crianças em situação de vulnerabilidades, 

de diferentes cenários e contextos sociais. 

Em um estudo de Czelusniak, et al. (2023), cita que quando as crianças chegam 

nos lares de abrigo, anteriormente conceituados como orfanatos, elas demonstram a 

capacidade de construir relacionamentos e formar vínculos por meio do aprendizado 

no dia a dia, de forma que facilita a interação das crianças com o abrigo. 

Quanto à relevância social desse mesmo estudo, baseia-se na possibilidade de 

subsidiar processos institucionais de acolhimento de crianças e melhores ações 

planas de sensibilização. As ações de apoio aos serviços de acolhimento e a prática 

profissional podem ajudar a superar a fragmentação dos cuidados prestados aos 

requerentes de asilo e apoiar melhor os profissionais envolvidos no asilo (Czelusniak, 

et al., 2023). 

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), Lei nº 8.069, sancionada em 

13 de julho de 1990 define que a institucionalização infantil é uma medida excepcional 

e provisória, utilizada para proporcionar às crianças um local de proteção quando não 

podem continuar junto aos pais, e o afastamento da família só deve ocorrer quando 

configurar a última opção para minimizar os prejuízos ao desenvolvimento da criança, 

ou seja, em condições de risco grave à sua integridade física ou psíquica (Brasil,1990).  

Todos os profissionais que desempenham funções nesses lares/abrigos devem 

desempenhar um papel de cuidador e por isso devem estar capacitados através de 

treinamentos oferecidos ou não pela instituição. Estes profissionais precisam de 

habilidades específicas como motivação, gerência de conflitos, empatia e capacidade 

de escuta afetiva e acolhimento. Muitas vezes essas habilidades não se fazem 

presentes devido à falta de capacitação (Gabatz,2018). 

Os educadores de uma instituição beneficente, que abrigam menores em 

situação de abandono, pode implicar em potencialização desses sofrimentos gerando 

o adoecimento, sendo que a maioria dos afastamentos implica em questões de saúde 

mental (Martins,2014). Sendo assim, o relato de experiência apresentou objetivo de 

informar aos educadores de uma instituição beneficente que acolhe crianças em 



 

3 

 

situação de vulnerabilidade, sobre os serviços de saúde especializados e da atenção 

primária.  

 

2. METODOLOGIA  

O presente trabalho foi um relato de experiência, desenvolvido na disciplina 

extensionista Temáticas Emergentes em Enfermagem e Saúde, cursada no primeiro 

semestre do ano de 2024. Apresentou como referencial metodológico, pesquisa ação.  

Associar ao processo de investigação a possibilidade de aprendizagem, pelo 

envolvimento criativo e consciente, na área da saúde e enfermagem, como 

instrumento, ao mesmo tempo, de educação, investigação e mudança, podendo ser 

utilizada com diversos grupos, profissionais, gestores, estudantes e população em 

geral, tanto nas comunidades quanto em instituições (Koerich et al., 2009). 

Primeiramente a fragilidade sobre os serviços especializados e de atenção 

primária, foi identificado através das aulas práticas dos estudantes na pediatria e nos 

serviços de saúde. A instituição beneficente, acolhe crianças de 0 a 18 anos, 

localizada no interior do Estado do Rio Grande do Sul.  

A ação extensionista, foi a construção de um folder, com informações sobre os 

serviços de saúde especializados e da atenção primária, descrevendo a localização, 

meios de comunicação como telefones, redes sociais que apresentam conteúdos 

oficiais sobre os atendimentos realizados e os modos de inserção e acompanhamento 

nestes serviços.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Além do impacto da institucionalização nas crianças, os cuidadores também se 

deparam com a situação, que é altamente estressante e pode afetar a sua saúde e 

interferir na qualidade o cuidado. Diante disso, é importante ressaltar que os 

cuidadores institucionais têm a responsabilidade de interagir e cuidar das crianças em 

situação de acolhimento, para que possam formar vínculos seguros. Contudo, muitas 

vezes os cuidadores sentem-se despreparados para esta tarefa, o que pode gerar dor 

e tristeza. Nesse contexto, pode-se inserir a ideia de interacionismo simbólico, 

relacionando-o ao processo interativo em que cuidadores e crianças interagem 

agindo, percebendo, interpretando e agindo novamente (Gabatz, et al., 2019). 
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As instituições de acolhimento são conhecidas por ser local onde vivem as    

crianças e adolescentes que por motivos de vulnerabilidade social são afastadas de 

suas famílias, sabe-se também que ao mesmo tempo dessa acolhida se tem o 

afastamento das relações familiares (Gabatz et al., 2018). 

O papel dos educadores e cuidadores no desenvolvimento dos acolhidos é 

surpreendente, pois são capazes de trabalhar os aspectos cognitivos, emocionais e 

intelectuais, essenciais para aprender a superar as dificuldades que podem surgir ao 

longo da jornada.  

Considera-se que trabalhar com crianças e adolescentes em acolhimento é 

complexo e requer atenção, cuidado, conhecimento e disponibilidade, os profissionais 

também devem ter atenção especial às suas limitações e potencialidades (Schenkel, 

et al., 2023). 

As instituições de acolhimento, provocam diversos sentimentos nos 

educadores que atuam nesses locais, pois leva a reflexão de diferentes contextos 

sociais que são extremamente vulneráveis (Gabatz, et al., 2010). Porém, o sentimento 

de alegria ao trabalhar com os menores acolhidos gera a criação de vínculos, 

proporcionando alegria pelas pequenas conquistas dos (as) acolhidos(as) (Schenkel, 

et al., 2023). 

Um acompanhamento de profissionais dos serviços especializados e da 

atenção primária, para os educadores destes locais é de extrema necessidade (Ferro, 

et al., 2018). 

Portanto, proporcionar informações sobre os serviços de saúde especializados 

e de atenção primária do município, contribui para redução dos riscos e agravos a 

saúde aos educadores, através da prevenção e promoção da saúde.  

 

4. CONCLUSÃO 

   A disciplina extensionista de Temáticas Emergentes em Enfermagem e 

Saúde é fundamental, durante a formação, uma vez, que ela proporcionou aos 

discentes, um olhar mais crítico sobre as necessidades sociais. Com isso, promoveu 

aos estudantes, além da pesquisa, reflexões sobre como reduzir agravos e ao mesmo 

tempo impactar positivamente, através das ações extensionistas, informações que 

ainda não são claras a sociedade, como os modos, meios de atendimento nos 
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serviços de saúde, seja especializado ou da atenção primária. Portanto, informar 

sobre os serviços especializados e da atenção primária, para cuidadores de uma 

instituição beneficiente, contribui a este público maior viabilidade de acesso a saúde.  
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